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Por José Abílio Coelho

Tendo-se comemorado entre 
5 de setembro de 2016 e igual 
data do ano passado de 2017 
o Centenário do Hospital 
António Lopes, festa que na 
Póvoa de Lanhoso foi vivida 
com muita entrega, elevação e 
que, para nela participar, hon-
rando esta Instituição e o casal 
de Fundadores, trouxe à nos-
sa terra, entre outras figuras 
de relevo nacional, o Senhor 
Presidente da República Prof. 
Marcelo Rebelo de Sousa, a 
Misericórdia atinge, este ano 
de 2018, mais uma data me-
morável – o 90º aniversário da 
sua fundação.

Na verdade, após a morte 
do grande benemérito António 
Ferreira Lopes, em 22 de de-
zembro de 1927, tornou-se o 
seu testamento geralmente 
conhecido. Nele expressava o 
“brasileiro” das Casas Novas 
a doação do seu hospital à 
Póvoa de Lanhoso, solicitando 
aos testamenteiros que o en-
tregassem a uma instituição já 
existente ou a outra que eles 
próprios decidissem criar.

Tomou então conta da 
gestão provisória do Hospital 
uma comissão administrativa 
que, presidida por Francisco 
Antunes de Oliveira Guimarães 
por ser o mais velho dos que 
a integravam, contava ain-
da com o contributo de mais 
seis membros, a saber: Álvaro 
Ferreira Guimarães, Arlindo 
António Lopes, João Albino 
de Carvalho Bastos, Armando 
Queiroz, António dos Santos 
Queiroga e Manuel José de Sá.

Esta comissão, que teve 
a responsabilidade da admi-
nistração durante mais de um 
ano, decidiu, depois de bem refletir sobre a institui-
ção que melhor podia vir a administrar o Hospital, 
criar uma Misericórdia, fazendo anotar em ata de 
7 de dezembro de 1929 que “reconhecendo que 
essas Instituições são aquelas que mais puros têm 
conservado os seus ideais e os fins caritativos”, a 
ela entregava, findo o seu trabalho, “a grandiosa 
obra criada pelo grande Benfeitor António Ferreira 
Lopes e por ele legada a este concelho, [a qual] ia sob 
administração da Misericórdia realizar plenamente 
a intenção do seu saudoso Fundador (…)”. De então 
até hoje passaram-se noventa anos e tornaram-se 
comprovadamente reais as palavras anotadas em 
ata pela primeira Mesa Administrativa da nossa 
Misericórdia: a Misericórdia tem realizado plena-
mente a intenção do seu saudoso fundador.

Cumpre-se mais uma data festiva, o 
90º Aniversário da nossa Misericórdia

Em 31 de dezembro de 2018

Bloco de operações de 1917 e bloco de operações de 2017: cada um deles, do mais moderno à 
respetiva época

Nestas nove décadas em que muitos a servi-
ram como dirigentes ou funcionários, e que alguns 
outros a beneficiaram como benfeitores, muitos 
milhares de utentes foram atendidos ou interna-
dos no seu Hospital. A unidade de saúde foi, aliás, 
durante quatro décadas (1927-1967) a única va-
lência da Misericórdia povoense, chegando a sua 
designação – o Hospital – a ser confundida com 
a Irmandade. Mas a partir de meados da década 
de 1960 e tendo como Provedor o Eng.º Armando 
Rodrigues, a Misericórdia, que por essa mesma al-
tura adquirira com dinheiro da herança do “brasi-
leiro” Francisco Peixoto o Palacete das Casas Novas, 
assumiu para sua gestão o então designado Asilo 
de S. José, fundador pelo Pe. José Dias em 1936, 
instalando-o na antiga residência de António Lopes 

e D. Elvira Câmara Lopes.
Nas décadas de 1980/90 

alargou a Santa Casa as suas 
valências aos jardins-de-infân-
cia e, já no século XXI, cons-
truiu a Unidade de Longa 
Duração e Manutenção que, 
tal como as dedicadas às crian-
ças e aos idosos, é hoje uma 
das valências mais necessárias 
em virtude do crescimento da 
esperança média de vida e da 
transformação de muitos ido-
sos em pessoas profundamen-
te dependentes de serviços es-
pecializados de apoio.

Só pelo crescimento descri-
to justificar-se-ia que a Santa 
Casa soube dar continuidade 
à Obra encetada por António 
Lopes. Mas é necessário di-
zer que, sendo melhoramen-
to tentado mais que uma vez 
em meados do século XX, e 
nunca conseguido por fal-
ta de meios, souberam as 
Mesas Administrativa de que 
é Provedor o Dr. Humberto 
Carneiro dar seguimento a um 
outro pedido deixado em tes-
tamento por António Lopes: 
que se um dia essa possibilida-
de surgisse, deveria o Hospital 
ser alargado, para desse modo 
conseguir mais capacidades 
de resposta. E, assim, em 5 
de setembro de 2016, ao ini-
ciarem-se as comemorações 
do Centenário do Hospital, foi 
inaugurado um novo edifício, 
complementar ao primitivo, 
que veio mais que duplicar o 
espaço disponível e permitir o 
crescimento, em quantidade 
e qualidade, dos serviços ofe-
recidos pela unidade de saú-
de aos seus utentes. Um ano 
depois e após profundíssimas 

obras de adaptação às novas realidades da medi-
cina, foram inauguradas as melhorias introduzidas 
no “velho” Hospital António Lopes, transformando 
assim, no seu todo, esta unidade de saúde numa 
das mais modernas do país, à sua dimensão.

Pode assim afirmar-se que, ao cumprirem-se 
o 101º aniversário do Hospital António Lopes e 
no 90º aniversário da criação da Misericórdia da 
Póvoa de Lanhoso, se encontra bem honrada a 
memória do seu fundador, por obra daqueles que 
têm tomado a seu cargo a gestão desta instituição. 
Por isso aqui se deixa este testemunho para me-
mória futura, contribuindo para que, quando daqui 
por outros 100 anos se comemorar o Ducentésimo 
Aniversário do HAL, se conheça o passado da 
Instituição, anotado nas páginas deste jornal.
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Editorial

Dr. Humberto Carneiro
Provedor

Caras Amigas e Amigos

No passado dia 5 de setembro, o Hospital António Lopes festejou o 101º 
aniversário, estando, ainda, muito presente em todos nós as comemorações 
do seu centenário. Recordar hoje todo o trabalho que foi desenvolvido, en-
che-nos de orgulho e mantem-nos motivados para continuar a divulgar a ação 
desta Misericórdia e relevar a importância que António Lopes e D. Elvira Câ-
mara Lopes tiveram na história da nossa terra. Estamos certos que o nosso 
objetivo, pelas permanentes e diversificadas iniciativas levadas a efeito, tem 
sido atingido.

Analisando a atividade da instituição, quando já vamos a mais de dois terços 
do ano corrente, verifico que o balanço é muito positivo. Terminadas as obras 
de ampliação e remodelação do hospital dispomos agora de uma unidade 
com instalações e equipamentos modernos e com uma capacidade instalada 
alargada ao nível do internamento, do bloco operatório e dos Meios Comple-
mentares de Diagnóstico de Terapêutica. 

O aumento da atividade hospitalar é já notório. No ano de 2017 efetuámos 
14.724 consultas de Clínica Geral, em regime particular e em regime comple-
mentar ao Centro de Saúde. Até setembro deste ano já realizámos 12.792 o 
que, em termos médios mensais, reflete um aumento de cerca de 15%, face 
ao ano anterior. O mesmo quadro é-nos apresentado ao nível das cirurgias. 
Em 2017 completámos o ano com 1.431 cirurgias realizadas. Este ano, até se-
tembro, já realizamos 1.609 cirurgias o que, em termos médios mensais, cor-
responde a um aumento de cerca de 50%. Atendendo a que o Acordo de Coo-
peração, em termos de produção, se manteve face ao ano anterior, verifica-se 
que este aumento cirúrgico se deve, essencialmente, ao aumento do fluxo de 
Vales Cirurgia (VC) recebidos neste hospital, fruto do protocolo SIGIC, que visa 
combater as listas de espera para cirurgia. 

Prevemos, ainda, que este fluxo de utentes seja potenciado no seguimen-
to do recente protocolo estabelecido entre o Ministério da Saúde e a União 
das Misericórdias Portuguesas. Os hospitais das Misericórdias convenciona-
dos com o SNS, para além de serem receptores de Vales Cirurgia passarão 
também a receber Notas de Transferência (NT). Isto significa que passaremos 
a receber NT/VC nos mesmos moldes que os hospitais públicos que operam 
no âmbito do SIGIC (Sistema Integrado de Gestão de Inscritos para Cirurgia) e 
que nos coloca como hospital de destino, com resposta a nível Nacional. Neste 
enquadramento, já recebemos NT/VC de todos os pontos do país. 

Este aumento da atividade assegura a sustentabilidade dos investimentos 
realizados. Face a isto, é hora de consolidar o serviço e o nível de Qualidade na 
prestação dos cuidados de saúde à nossa Comunidade. Mas, se nos últimos 
2 anos, a preocupação primeira da nossa acção foi o Hospital, continuando a 
sê-lo hoje e no futuro, nunca esquecemos que a nossa MISSÃO é muito mais 
abrangente. Continuámos, sempre, muito atentos aos desafios que se nos fo-
ram colocando na Área Social, seja na área da infância, seja na área sénior. 

Na área da infância investimos na modernização das instalações. No ano 
passado, no edifício de S. Gonçalo e este ano, no período de encerramento 
lectivo, na melhoria das condições das salas do edifício N.S. da Misericórdia. 

Nas respostas sénior a nossa preocupação centra-se ao nível do envelheci-
mento e da qualidade de vida dos nossos utentes. Verifica-se necessário que, 
a curto/médio prazo as instalações do nosso ERPI S. José, sejam ajustadas aos 
desafios e exigências de um serviço de qualidade que vá ao encontro das ex-
pectativas dos nossos atuais e futuros utentes. A seu tempo, teremos de pen-
sar com mais profundidade neste desafio. 

Estreitando laços com a comunidade, assinámos recentemente um Proto-
colo de Colaboração com o Sport Clube Maria da Fonte cuja equipa de futebol 
este ano, para satisfação de todos os povoenses, subiu ao Campeonato de 
Portugal Série A. O Hospital António Lopes irá apoiar a equipa esperando as-
sim contribuir para o seu sucesso neste campeonato. 

No pretérito dia 15 de setembro a nossa Misericórdia, integrando uma ini-
ciativa da UMP, organizou uma deslocação a Fátima no âmbito da II Peregri-
nação Nacional das Misericórdias. Mais de uma centena de colaboradores e 
Irmãos da Misericórdia aderiram a este momento de convívio e celebração de 
fé. Estes momentos de convívio, fora do ambiente habitual de trabalho, são 
enormes oportunidades de coesão das equipas, uma das chaves para o suces-
so que pretendemos continuar a construir.

Assim, Deus nos Ajude.

Misericórdia assinou 
protocolo de 
colaboração com Sport 
Clube Maria da Fonte

No dia 28 de setembro a Misericórdia da Póvoa de Lanhoso e o Sport 
Clube Maria da Fonte, que neste ano subiu ao Campeonato de Portugal 
de Futebol, assinaram um protocolo de colaboração numa cerimónia 
que decorreu no Salão Nobre do Hospital António Lopes com a entrega 
da camisola oficial.

A parceria decorrerá na época futebolística 2018/2019. O Sport Clu-
be Maria da Fonte fará publicidade a esta Misericórdia na bancada cen-
tral do seu estádio e no equipamento da equipa sénior, no qual figurará 
o logotipo do Hospital António Lopes. Pretende-se assim beneficiar da 
notoriedade e exposição daí decorrentes, dando uma maior dimensão e 
alcance à nossa instituição, assim como apoiar a nossa equipa, na expe-
tativa de assim contribuir para o seu sucesso neste campeonato.

Provedor da Santa Casa e Presidente do SCMF assinaram protocolo
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Apreender bons hábitos alimentares 
na infância é fundamental para uma 
vida adulta com mais saúde! 
Após o nascimento e durante os primeiros me-
ses de vida a alimentação única e adequada para 
a criança deverá ser o leite materno, que protege 
contra infeções e garante todos os nutrientes ne-
cessários. A evidência científica tem demonstrado 
inúmeros benefícios para a saúde com o aleita-
mento materno exclusivo durante os primeiros 6 
meses de vida. A partir desta idade o volume de 
leite ingerido é insuficiente, não sendo possível 
suprir adequadamente as necessidades energéti-
co-proteicas e em micronutrientes. É assim neces-
sário diversificar a alimentação a partir dos 4- 6 
meses de vida tendo em conta aspetos nutricionais 
e de desenvolvimento do lactente de modo a su-
prir adequadamente em nutrientes e permitir uma 
transição entre a alimentação láctea exclusiva para 
outra que inclui, para além do leite, outros alimen-
tos de consistência maior até atingir a alimentação 
sólida propriamente dita. Este período revela-se, 
assim, uma ponte entre o aleitamento materno e a 
alimentação familiar. 

A diversificação alimentar poderá ser uma fase 
difícil na vida do bebé, que passa de um alimento 
líquido de fácil deglutição, para alimentos progres-
sivamente mais complexos. No entanto, com um 
ou outro truque, e alguma paciência, constitui uma 
descoberta para si e para o seu filho, sendo essen-
cial na educação alimentar do bebé: por um lado, 
permite a transição entre uma alimentação exclu-
sivamente láctea até à alimentação familiar e, por 
outro, permite moldar o paladar, o apetite e, de 
certa forma também, os gostos futuros da criança.

Não existem normas rígidas para a ordem com 
que os alimentos são introduzidos na diversifica-
ção alimentar, dependendo esta decisão dos pais 
e do técnico de saúde que acompanha o bebé. Há 
que ter presente que o bebé não conhece ainda 
doces nem salgados pelo que aceitará o que lhe 
for oferecido! A atitude de quem dá o alimento 
também influencia a reação do bebé (por exemplo 
se a mãe ou avó se “arrepiam ou fazem uma cara 

feia” ao dar algum alimento que não gostem, tam-
bém a criança irá aprender esse comportamento 
e não o querer comer!). Sendo sempre importante 
relembrar que iniciada a diversificação alimentar, 
esta deverá ser sempre totalmente isenta de sal e 
de açúcar. Este ponto é extremamente importante 
para que a criança aprenda a gostar do sabor dos 
alimentos em natureza e não se habitue ao paladar 
doce ou salgado!

Para ajudar a criar hábitos alimentares saudá-
veis, os pratos devem ser coloridos com um visual 
bonito que estimule o apetite. Devem ser ofere-
cidos alimentos de todos os grupos alimentares, 
variando dentro de cada grupo. A criança deverá 
também ser envolvida (de acordo com a idade) na 
escolha, compra e preparação dos alimentos, esti-
mulando o contacto com novos alimentos e intro-
duzindo a valorização do ato de cozinhar. 

Também é importante lembrar dos benefícios 

em estimular a mastigação logo que possível, sen-
do esta fase de extrema importância para a prepa-
ração e estimulação da musculatura orofacial que 
se desenvolve em grande parte com os movimento 
mastigatórios, promovendo também os movimen-
tos adequados para a fala.

Alexandrino Soares
Medicina Geral e Familiar 

Maria Clara
Nutricionista 

A Medicina Geral e Familiar, representada pelo 
Médico de Família / Médico Assistente é a espe-
cialidade dos cuidados de saúde primários, tendo 
sido inicialmente criada para dar resposta às popu-
lações com maior dificuldade de acesso aos cuida-
dos diferenciados.

Especialidade médica com duas vertentes princi-
pais (prevenção e tratamento), caracteriza-se pelo 

estudo do utente individualmente e inserido em 
contexto familiar e social.

Sendo a maioria das vezes a porta de entrada 
dos utentes no sistema de saúde, será essencial a 
criação de uma estreita e saudável relação médi-
co/ doente para o seu cabal acompanhamento e, 
quando necessário, o reencaminhamento para os 
cuidados diferenciados, vulgo, hospitalares.

Hospital António Lopes reforça equipa de 
Medicina Geral e Familiar
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1. O hospital e a Misericórdia
Tendo António Lopes falecido em 22 de dezembro 
de 1927, os testamenteiros decidiram criar uma 
Misericórdia para assegurar a gestão do hospital 
por aquele legado à Póvoa de Lanhoso. A irmanda-
de foi, como se disse já, legalmente fundada por um 
conjunto de 18 Irmãos, no último dia de 1928 – vai 
fazer noventa anos em 31 de dezembro próximo – 
através de alvará do então governador civil de Braga 
que, na mesma data, legalizou também os primei-
ros estatutos da Santa Casa.

Arlindo António Lopes foi feito provedor por von-
tade desse conjunto de Irmãos fundadores em ses-
são de 7 de dezembro de 1929. Consigo constituíam 
a primeira Mesa Administrativa Armando Queirós 
(secretário, comerciante), Álvaro Ferreira Guimarães 
(tesoureiro, comerciante), Manuel José de Sá (refor-
mado como chefe de secretaria da câmara), António 
dos Santos Queiroga (comerciante), José Cândido 
Sampaio Rebelo (ajudante de notário) e José Luís da 
Silva Júnior (advogado e notário). 

Na primeira votação, ainda chegaram a ser elei-
tos Francisco Antunes de Oliveira Guimarães e João 
Albino de Carvalho Bastos, mas logo foram substituí-
dos pelos suplentes José Cândido Sampaio Rebelo e 
Dr. José Luís da Silva Júnior, dado os primeiros se-
rem genro e cunhado, respetivamente, do provedor 
Arlindo Lopes, o que os estatutos não permitiam, já 
que “os pais e os filhos, os irmãos ou afins nos mes-
mos graus (…)” não podiam ser membros do mes-
mo órgão (art.º 26º).

O hospital, que desde a morte de António Lopes, 
um ano antes, tinha mantido o seu funcionamen-
to nos moldes que o fundador lhe imprimira, con-
tinuou, eleita a Mesa, a desempenhar o mesmo 
papel.

Como a herança demorou ainda alguns anos efe-
tivar-se, dado existir uma divergência entre a maio-
ria dos herdeiros quanto ao valor dos pagamentos, 
isto é, discutiram em tribunal se os valores legados 
deviam ser pagos ao câmbio da data da morte de 
António Lopes se ao da data em que o testamento 
ia ser cumprido, houve necessidade de alguns avan-
ços de capital para pagamentos das despesas. O 
problema na partilha era discutido sobretudo pela 
câmara municipal, que tinha sido herdeira de várias 
centenas de contos de réis. Ora, o câmbio do escu-
do tinha caído muito logo após o falecimento do 
benemérito, e os herdeiros do remanescente não 
queriam pagar ao preço da data do falecimento, 
mas ao da data da sentença. O tribunal acabou por 
dar razão ao município e, aí, começaram os desen-
tendimentos surdos (pelo menos nesta altura) entre 
Arlindo Lopes (um dos herdeiros do remanescente) 
e outros membros da Santa Casa.

Cumpriu a missão de ir concedendo adiantamen-
tos por conta, enquanto a herança não fosse deci-
dida – e por isso foi votado como primeiro Irmão 
Honorário da Misericórdia da Póvoa de Lanhoso 
– o primeiro testamenteiro, engenheiro Madaíl 
Lopes Monteiro, um dos grandes amigos do nosso 
benemérito.

Mas o hospital, apesar dessa demora na chega-
da do que era seu, possuía bens, nomeadamente 
títulos a juro, que andavam pelos 2.500 contos de 
réis, capazes de com os rendimentos cobrirem com 
sobejo as despesas de funcionamento. Pelo menos 
nestes primeiros anos, pois, chegada a segunda 
grande guerra e a desvalorização da moeda brasi-
leira, que se lhe seguiu, a coisa iria mudar de figura. 

Custódio Silva. Ambos eram médicos formidáveis, 
muito humanos, especialmente o Dr. Custódio, que 
atendia os pobres sem lhes cobrar pela consulta 
e às vezes ainda lhes dava os medicamentos. Do 
outro, estavam os familiares de António Lopes e 
a maior parte dos Irmãos fundadores. O fundo da 
divergência eram, contudo, guerras políticas que vi-
nham do passado, não com Arlindo Lopes ou os ou-
tros irmãos, mas especialmente com o Dr. Adriano 
Martins, à época diretor-clínico do hospital.

Natural de Arrifana, Fontarcada, o Dr. Adriano 
Martins tinha sido o primeiro presidente da câma-
ra e primeiro administrador do concelho depois da 
implantação da República, em 1910. Desde então 
ocupou, durante quase década e meia, os mais al-
tos cargos ao nível do município, sendo também 
o representante local do partido de Afonso Costa, 
que tinha a hegemonia política no país. Porém, 
Adriano Martins tinha-se desgostado da situação 
em que a República afundara o país nos últimos 
anos e deixara de alinhar com os republicanos mais 
radicais. Reflita-se nos acontecimentos de 1921, em 
que vários políticos nacionais foram assassinados 
a sangue frio, bem como na rebaldaria em que a 
política partidária se transformara, como governos 
a tomarem posse e a caíram à primeira tremedeira. 
Governar Portugal tinha-se tornado uma tarefa in-
sustentável, sempre com os cidadãos a sofrerem.

Ora, quando Adriano Martins se afastou dessa 
conduta política, teve contra si alguns republicanos 
radicais povoenses. Na carta que fizeram publicar, 
seguida de respostas e contrarrespostas, a sua en-
trega ao hospital era colocada em causa, bem como 
o salário que recebia.

A divergência terminou com o despedimento do 
Dr. Custódio, depois de ter corrido um processo ad-
ministrativo levado a cabo pelo governo civil. Mas 
as guerras iniciais não terminaram aqui, como ve-
remos em próximos artigos.

História do hospital António Lopes |10|

José Abílio Coelho
Historiador. Coordenador do Arquivo Histórico da 
Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de Lanhoso

É que parte significativa dos títulos estava a render 
em bancos brasileiros… e nessa altura o Brasil esta-
va muito longe.

2. O diretor do HAL
A maior mudança prática aconteceu com a aprova-
ção, em reunião de mesa, de um regulamento do 
hospital.

Até então, a unidade de saúde tinha um diretor 
administrativo profissional, que era João Albino de 
Carvalho Bastos. Sobrinho por afinidade do funda-
dor, tinha sido o principal responsável pelas obras 
de construção e equipamento da casa, sob as or-
dens do benemérito, e, posteriormente, fora seu 
diretor durante dez anos. Com a morte de António 
Lopes, a esposa de João Bastos recebeu uma boa 
herança, deixando ele de precisar do conto de réis 
que recebia de ordenado pela sua direção.

Assim, pelo novo regulamento, o provedor era 
também, simultaneamente, o diretor do hospital. A 
unidade de saúde tinha um diretor clínico que era o 
responsável pela parte médica, mas todas as deci-
sões, desde as que imperavam nas compras às que 
presidiam aos internamentos, passaram a obrigar à 
decisão final de Arlindo António Lopes.

3. Grandes divisões
Pouco depois da fundação, começaram as guerras 
na Misericórdia. A primeira delas aconteceu com al-
guns “velho republicanos” povoense que, de fora ou 
de dentro, quiseram dominar a instituição. Portugal 
estava já mergulhado na Ditadura Militar (desde 
maio de 1926) e as más-relações entre políticos lo-
cais (que no período final da I república estiveram 
em banho-maria), começavam a surgir.

De um lado, estavam o médico Pinto Bastos que, 
alguns anos antes, tinha sido afastado por António 
Lopes por permitir sessões de espiritismo dentro 
do hospital, tendo consigo o também médico, Dr. 

Dr. Adriano Martins, foi diretor clínico do hospital

A afirmação da Misericórdia

Arlindo Lopes, primeiro provedor da Misericórdia
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Dor Crónica
Os avanços tecnológicos alcançados principalmen-
te a partir da segunda metade do século XX, asso-
ciados ao desenvolvimento de diferentes modalida-
des terapêuticas, nas diferentes áreas da Medicina, 
levou a que muitas doenças que se consideravam 
fatais, se tornassem em doenças crónicas, na maio-
ria das vezes causando dor, aumentando a longevi-
dade da população.

Ese facto,  conjuntamente com o aumento da 
prevalência das doenças do foro oncológico e ou-
tras doenças crónicas, teve como conseqência um 
aumento considerável dos doentes com dor.

A importância da dor aguda é inquestionável 
enquanto sinalização de lesão ou disfunção orgâ-
nica, consubstanciada na muito frequente procura 
de cuidados de saúde que motiva. Cessada essa 
função, não é possível atribuir à dor qualquer van-
tagem biológica, podendo motivar alterações em 
múltiplos sistemas orgânicos, resultando em co-
-morbilidades e redução da qualidade de vida.

A dor aguda é um sintoma limitado no tempo 
que pode e deve ser controlado. 

Já a Dor Crónica, ao persistir para além da cura 
da lesão que lhe deu origem ou na impossibilida-
de de objetivação de lesão, deve ser encarada não 
como um sintoma mas antes como uma Doença 
por si só, conforme reconhecido pela European 
Federation of Pain (EFIC) em 2001. 

A prevalência da dor crónica na população por-
tuguesa adulta excede os 30%, mais de 3 milhões 
de pessoas, e quando considerada apenas a dor de 
intensidade moderada a forte excede os 14%, cerca 
de 1,5 milhões.

A dor, em particular a Dor Crónica, tem impac-
to na pessoa muito para além do sofrimento que 
lhe causa, nomeadamente: sequelas psicológicas; 
isolamento; incapacidade e perda de qualidade de 
vida. Esse impacto pode ultrapassar a própria pes-
soa e envolver a família, cuidadores e amigos. As 

Patrícia Bastos
Enfª Pós-graduada em Cuidados Paliativos

repercussões socioeconómicas da dor são significa-
tivas pelos custos envolvidos no recurso frequente 
aos serviços de saúde e despesas com a terapêuti-
ca. Os custos indiretos são também muito elevados, 
designadamente devido à perda de produtividade 
pelo absentismo. A Dor Crónica sassume-se assim 
como um verdadeiro problema de Saúde Pública.

Contudo, a abordagem das pessoas com dor é 
possível e deve ser baseada na melhor evidência 
científica, no sentido de prevenir e controlar a dor, 
melhorar a sua qualidade de vida e capacidade 
funcional.

O reconhecimento da multidimensionalidade 
da dor obriga a uma abordagem terapêutica multi-
profissional e interdisciplinar organizada, devendo 
incluir, para além do Utente e do seu cuidador , mé-
dicos, enfermeiros, psicólogos, técnicos de serviço 
social, nutricionistas e assistente espiritual. 

É neste conceito que se enquadram as Unidades 
Hospitalares especializadas dedicadas à Medicina 
da Dor. Nestas, os conhecimentos e as competên-
cias especializadas e diversificadas, por parte dos 
profissionais que as integram, permitem uma abor-
dagem numa perspectiva biopsicosocial da pessoa 
com Dor Crónica, conseguindo, com recurso a di-
versas técnicas farmacológicas e não farmacológi-
cas, o controlo algico efetivo.

A dor aguda é um sintoma
limitado no tempo que pode

e deve ser controlado. 
Já a Dor Crónica, ao persistir 

para além da cura da lesão que 
lhe deu origem ou na impos-
sibilidade de objetivação de 

lesão, deve ser encarada não 
como um sintoma mas antes 
como uma Doença por si só, 
conforme reconhecido pela 

European Federation of Pain 
(EFIC) em 2001. 



Jornal Santa Causa Misericórdia da Póvoa de Lanhoso 

7
Medicina Física e de Reabilitação 
A Unidade de Medicina Física e de 
Reabilitação do HAL é composta por 
uma equipa multidisciplinar que atua 
ao nível da Fisioterapia, Terapia Ocu-                                  
pacional e Terapia da Fala que traba-
lha com o objetivo comum de poten-
ciar a qualidade de vida do utente. 
Esta unidade é constituída por uma 
equipa de profissionais qualificados 
que atuam ao nível da prevenção e 
no tratamento de diversas patolo-
gias, nas diferentes fases da vida.

Esta unidade abrange utentes em 
regime de internamento (através da 
Unidade de Convalescença) e utentes 
em regime de ambulatório (utentes 
externos), referenciados para esta unidade.

No âmbito do atendimento externo, e sempre 
que aplicável, os utentes são inicialmente obser-
vados em consulta por um Médico Especialista em 
Fisiatria que define um programa de reabilitação 
personalizado. 

Os Fisioterapeutas do HAL intervêm essencial-
mente nas seguintes áreas: Músculo-esquelética 
(patologias do foro ortopédico, traumatológico e 
reumatológico); Neurológica (Acidente Vascular Ce-        
rebral, Parkinson, Paralisia cerebral, entre outras 
patologias); Pediátrica; Cardiorrespiratória; Saúde 
na Mulher (Incontinência urinária e/ou fecal, dor 
na relação sexual ou menstruação, pós-cirúrgicos 

uroginecológicos, entre outras).
A Terapia ocupacional, em ambulatório, tem 

tido uma procura crescente. É um serviço que tem 
uma intervenção abrangente ao nível de patolo-
gias e grupos. Pode intervir com adultos e idosos, 
com Acidente Vascular Cerebral, Traumatismo 
Crânio-Encefálico com Acidente Vascular Cerebral, 
Traumatismo Crânio-Encefálico, Lesão Medular, 
Parkinson, Esclerose Múltipla, Demência, entre ou-
tras condições. Na área da pediatria, os TO’s têm 
competências para avaliar as capacidades neurológi-
cas, musculares e emocionais da criança, bem como, 
para determinar os efeitos que as perturbações da 
infância têm no crescimento e desenvolvimento. As 

crianças com necessidades especiais, 
como o autismo, dificuldades de 
aprendizagem, PHDA (Perturbação 
de Hiperatividade e com Défice de 
Atenção) ou Défice Cognitivo, apren-
dem de maneira diferente do que a 
generalidade das crianças. O TO vai 
potenciar as capacidades da crian-
ça e estimular a sua aprendizagem, 
desenvolver competências que per-
mitam a criança brincar, comunicar, 
relacionar-se com os outros duma 
maneira eficaz e cuidar de si mes-
ma. Para tal, o terapeuta pode usar 
estratégias, modificações e adapta-
ções da atividade ou contexto, com 

o objetivo de tornar a criança o mais autónoma e 
bem-sucedida possível, nos seus diferentes contex-
tos de vida. O Terapeuta da Fala atua na preven-
ção e na reabilitação de pessoas de qualquer idade, 
desde o bebé ao idoso, nas várias formas da comu-
nicação oral e escrita, na componente motora oral e 
facial e na deglutição (ato de engolir).

No Hospital António Lopes os utentes podem 
aceder aos tratamentos e consultas através de re-
quisição P1 (Serviço Nacional de Saúde), por proto-
colos de cooperação com diversos subsistemas e 
seguradoras ou através de tabela particular.

Na foto: A equipa da unidade de MFR

A gravidez é uma fase de extrema importância na vida de uma mulher na qual a alimentação apre-
senta um papel de destaque. Através do acompanhamento nutricional é possível aumentar de peso cor-
retamente (sem excessos ou défices), tendo em conta as restrições e cuidados alimentares desta fase, 
permitindo ainda uma melhor recuperação física no pós-parto.

O plano alimentar da mulher pós-parto deve ser adaptado às necessidades nutricionais da mulher 
lactante. Uma mãe que opte por amamentar o bebé terá um acréscimo das suas necessidades energé-
ticas e nutricionais. O acréscimo energético que decorre nesta fase da amamentação dos 0 aos 6 meses 
de idade do bebé é muito semelhante ao que acontece no último trimestre da gravidez, à exceção dos 
cuidados que existem relativamente à prevenção das toxinfeções alimentares que no período da ama-
mentação não se aplicam.

Maria Clara
Nutricionista 

Surgem frequentemente dúvidas sobre o que 
pode ou não comer, sobretudo devido à existên-
cia de muitas crenças e mitos relativamente à ali-
mentação das mães na fase pós-parto, mas não há 
qualquer evidência científica que demonstre a ne-
cessidade de eliminar determinados alimentos da 
dieta alimentar da mãe que amamenta. É impor-
tante reforçar que a alimentação que a mãe tem 
durante o período de amamentação é de extrema 
importância para o bebé, pelo que não deve ser 
descurada. 

Na consulta de Nutrição do Hospital António 
Lopes as futuras/recém mães têm a oportunidade 
de elaborar com uma nutricionista, um plano nu-
tricional personalizado, ideal para atingir os seus 
objetivos e assegurando a correta alimentação do 
bebé.

Idealmente, esta consulta deve acontecer nas 
primeiras 4 semanas após o parto.

Consulta de acompanhamento da 
gravidez e recuperação pós-parto



Misericórdia da Póvoa de Lanhoso Jornal Santa Causa   

8

Misericórdia e Hospital António Lopes 
viveram em festa mais um aniversário

101º ANIVERSÁRIO DO HOSPITAL ANTÓNIO LOPES

Autoridades a caminho do jardim António Lopes, onde foi içada a bandeira do larHastear das bandeiras no Hospital António Lopes

No cermitério municipal, colocação de flores no jazigo da Misericórdia Eucaristia pelos Bombeiros e Irmãos da Misericórdia falecidos

O data de 5 de setembro é, desde há 
101 anos a esta parte, dia de festa na 
Póvoa de Lanhoso. Nestes 101 anos 
que o calendário conta deste aque-
le dia em que o benemérito António 
Lopes inaugurou o hospital por si fun-
dado, em 1917, que não passou mais 
um 5 de setembro sem que houvesse 
nesta terra festa comemorativa desse 
nobre ato filantrópico.

Como é tradição esta Santa Casa e 
os Bombeiros Voluntários uniram-se 
este ano uma vez mais no esforço de 
honrar o fundador comum, e esta no-
bre terra do coração do Minho vestiu-
-se de alegria e admiração pela gran-
de obra de António Ferreira Lopes.

O programa arrancou às 9H00 
com o hastear das bandeiras junto 
ao hospital, seguindo depois as auto-
ridades para o jardim António Lopes, 
onde foi desempenhada igual cerimó-
nia, desta vez no palacete das Casas 
Novas, que abriga a ERPI de São José. 
Houve de seguida uma romagem 

de saudade ao cemitério munici-
pal, onde a Mesa Administrativa da 
Misericórdia e os Bombeiros home-
nageram os Soldados da Paz e os ho-
mens e mulheres ligados à história 
desta Santa Casa já falecidos e pelos 
quais, às 10H30, foi celebrada Missa 
na igreja matriz do Amparo.

Ainda em cerimónia conjunta e de 
grande significado, teve lugar, no final 
da Eucaristia, a colocação de flores no 
memorial do jardim António Lopes, 
bem como junto aos restos mortais 
de D. Elvira Câmara Lopes e António 
Ferreira Lopes, que se encontram inu-
mados na capela de São Gonçalo. As 
cerimónias contaram com a presença 
dos corpos sociais e quadros da Santa 
Casa da Misericórdia, bem como da 
direção, comando e corpo ativo dos 
Bombeiros Voluntários.

Sessão solene
O culminar das cerimónias, no que 

a esta Instituição respeita, foi a sessão 

solene que teve lugar no belíssimo sa-
lão nobre do seu hospital.

Antes, no largo da capela de Santo 
António, junto à entrada na nova ala 
da unidade de saúde, atuou o Coro da 
Misericórdia — que mais uma vez en-
cantou todos os que assistiram à sua 
excelente prestação.

Na sessão solene, durante a qual 
também intervieram o presidente da 
câmara municipal, Avelino Silva, o 
presidente da CDSS Braga, Dr. João 
Ferreira, e o presidente da União 
das Misericórdias Portuguesas, Dr. 
Manuel de Lemos, teve especial im-
pacto o discurso do Provedor Dr. 
Humberto Carneiro, que, um ano após 
as Comemorações do Centenário do 
Hospital António Lopes — durante ou 
após as quais se compleram as obras 
de ampliação/remodelação do edifício 
do  hospital, se procedeu à moderni-
zação de equipamentos e ao aumen-
to da capacidade instalada aos níveis 
do internamento, do bloco operatório 

e da imagiologia, das consultas aber-
tas e das consultas de especialidade, 
bem como ao aumento dos recusrsos 
humanos — fez um balanço muito po-
sitivo em relação ao futuro próximo, 
dizendo que este aumento da acti-
vidade, assegura a sustentabilidade 
dos investimentos realizados. Assim 
se constata o êxito do processo que 
levou a Mesa Administrativa à alarga-
mento construção no novo bloco mé-
dico-cirúrgico e à modernização de 
todos os serviços. No seu discurso o 
Provedor anunciou ainda que a Mesa 
a que preside está também focada na 
melhoria de todas as restantes valên-
cias da Misericórdia.

A sessão solene terminou com 
a entrega de lembranças a todos os 
funcionários/as que este ano comple-
taram 10, 20, 25 e 30 anos ao servi-
ço da SCMPL, bem como à Enf.ª Rosa 
Silva que este ano se aposentou de-
pois de vinte anos como enfermeira 
coordenadora do Hospital.
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Mesa Administrativa homenageou
a Enfª Maria Rosa Silva
Durante a sessão solene do dia 5 de setembro, e em sinal de reconhecimen-
to pelo empenho e dedicação que ao longo das duas últimas décadas teve 
para com esta Instituição, em particular com o Hospital António Lopes, a Mesa 
Administrativa homenageou a antiga Enfermeira Supervisora da Santa Casa, 
Enfª Maria Rosa Silva.

A Enfª Rosa iniciou funções há 20 anos aquando da reabertura do Hospital 
e manteve-se na instituição até março deste ano. A homenagem decorreu no 
salão nobre, durante a sessão solene comemorativa do 101º aniversário do 
Hospital António Lopes.

Testemunhos:

A Enf.ª Rosa Silva desempenhou ao longo dos últimos 20 anos a sua 
atividade profissional no Hospital António Lopes, primeiro como Enfermeira 
Geral e depois como Enf.ª Supervisora da Instituição, sempre com muito 
empenho, disposição, sacrifício e, acima de tudo dedicação inteiramente à 
causa do nosso Hospital, enfrentando grandes desafios, dado que lidar com a 
vida das pessoas é uma tarefa extremamente exigente.

Procurou sempre, na sua arte de cuidar, fazer o melhor pelos utentes e 
a melhor solução para os problemas que no dia-a-dia se defrontava, sendo 
o pilar de uma equipa que, com muito profissionalismo, prestou sempre os 
melhores cuidados de saúde aos utentes do HAL.

Participou, de uma forma muito intensa, em todo o processo de 
implementação do Sistema de Qualidade do HAL, bem como foi a principal 
responsável pela organização e decoração de eventos, em especial na Quadra 
Natalícia.

O nosso reconhecimento e gratidão pela amizade, carinho e profissionalismo 
dedicado à nossa Santa Casa.

Agostinho Vieira
Administrador-delegado do Hospital António Lopes

À chefe Rosa, com toda a gratidão do mundo…

Até aqui viajámos juntos…
Não faltaram ondas e vendavais.
Frequentes foram os contratempos a transpor para a nau chegar a bom 

porto.
Juntos percorremos mares tempestuosos,
Descobrimos mais além mas chegou o momento de cada um seguir viagem 

num mar que se faz navegando…
Assim, o nosso agradecimento àquela que com um nível de dedicação 

extremo e dedicação insuperável, foi é e continuará a ser sempre a trave-
mestra desta Instituição, tornando-a uma referência para todos.

Connosco esteve sempre nos maus e nos bons momentos, dividindo com 
um sorriso largo de lábios escarlates, os méritos de cada conquista.

Consigo uma despedida seria impossível,
Porque deixou em cada um de nós muito mais que uma recordação, Uma 

vivência de aprendizagem que fará parte de nós para sempre.
Assim esta despedida será sempre um eterno reencontro.

Luís Vicente
Diretor técnico das Unidades de Cuidados Continuados

Deposição de flores no memorial do Largo de António Lopes

Discurso do Provedor, Dr. Humberto Carneiro na sessão solene
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No dia 15 de setembro a União das Misericórdias Portuguesas (UMP) pro-
moveu a II peregrinação nacional das Misericórdias ao Santuário de Fátima. 
Em junho de 2016, cerca de dez mil pessoas deram o seu testemunho de fé 
e de união, numa peregrinação Nacional das Misericórdias ao Santuário de 
Fátima. O bom acolhimento desta iniciativa junto das Misericórdias fez com 
que o Secretariado Nacional da União das Misericórdias Portuguesas (UMP) 
decidisse promover a II peregrinação nacional.

Neste âmbito a Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de Lanhoso aliou-se 
à iniciativa e organizou uma deslocação para Órgãos Sociais, Funcionários, 
Colaboradores, Irmãos e Utentes das valências sénior para um momento de 
convívio e celebração de fé. Mais de uma centena de pessoas aderiu com agra-
do à iniciativa.

II Peregrinação Nacional 
das Misericórdias a Fátima

Utente da ERPI de São José festeja 100 anos de vida
A ERPI de São José, da Miseri-
córdia da Póvoa de Lanhoso, 
viveu em festa o passado dia 
21 de agosto, por ali ter come-
morado o seu centenário de 
nascimento a utente D. Maria 
Augusta de Ferreira Miranda e 
Cunha – atualmente a utente 
mais idosa de entre os que se 
encontram internados naque-
la valência.

À hora de almoço a aniver-
sariante, muito bem-posta e 
atenta a tudo o que se passava 
à sua volta, juntou no refeitório 
muitos outros utentes daquela 
valência, os quais, com a sua 
presença e carinho, quiseram 
homenagear quem tão bonita 
idade acabara de completar. 
À festa juntou-se também a 
família da agora centenária senhora, bem como 
o senhor Provedor da Santa Casa, Dr. Humberto 
Carneiro, a vice-Provedora e mesária responsável 

pela ERPI, D. Armandina Machado, o tesoureiro da 
mesa administrativa Bernardino Cruz, o adminis-
trador-delegado do Hospital António Lopes, Agos-

tinho Vieira, o capelão padre António 
Leitão, bem como outros quadros da 
Misericórdia, num convívio cheio de 
alegria pelo facto de uma utente da 
instituição ter alcançado a data re-
donda dos 100 anos de idade. Após 
o almoço, familiares, dirigentes e fun-
cionários da instituição e utentes da 
ERPI cantarem em coro os parabéns e 
brindaram à saúde da aniversariante.

Dona Maria Augusta de Ferreira 
Miranda e Cunha nasceu na Casa das 
Lages, em Atei, Mondim de Basto, no 
dia 21 de agosto de 1918, ali vivendo 
parte significativa da sua vida. Depois 
de enviuvar, residiu ainda em Braga, 
junto de seu filho e nora, encontran-
do-se na ERPI de São José da Póvoa 
de Lanhoso, como pensionista, há 
cerca de três anos.

De notar que a soma dos seus anos 
de vida ronda os janeiros que conta de existência 
o Hospital António Lopes, que o ano passado com-
pletou, como se sabe, o seu Centésimo aniversário.



Jornal Santa Causa Misericórdia da Póvoa de Lanhoso 

11

Anabela Gonçalves Rocha 
Aj. Ação Educativa

30 ANOS 
DE DISTINÇÃO

25 ANOS 
DE DISTINÇÃO

30 ANOS 
DE DISTINÇÃO

30 ANOS 
DE DISTINÇÃO

30 ANOS 
DE DISTINÇÃO

Maria Fátima Jesus Oliveira
Cozinheira

30 anos se passaram desde o início disto tudo foram 
tantos obstáculos superados e tantos objetivos alcan-
çados, que o sentimento de que todo o esforço real-
mente valeu a pena.

Para além de fazer todos os dias um trabalho gratifi-
cante, estou rodeada de crianças e pessoas maravilho-
sas que só fazem acrescentar mais sorrisos e alegria 
ao meu dia.

Por tudo isto sinto-me feliz por fazer parte desta san-
ta casa.

Minha vida aqui passei, vi chegar e vi partir. A esta 
casa me entreguei e muito me fez sorrir. Do mais novo 
ao mais velho, tratei todos por igual, vi a alegria de um 
infantário, e a tristeza de um hospital.

Agradeço cada passagem nesta casa tão querida, 
muito mais que tachos e panelas, esta foi a minha vida.

Maria Glória Cruz Rodrigues
Aj. Ação Educativa

Ao longo destes 30 anos ao serviço na Santa Casa da 
Misericórdia da Póvoa de Lanhoso mas, sobretudo de-
dicado às crianças, procurei estar o mais próximo pos-
sível das necessidades que as elas me evidenciavam, 
como a necessidade de cuidado, proteção e afeto. Por 
isso, hoje, celebrar os meus 30 anos de serviço nes-
ta Instituição, traduz -se num dia de felicidade....Pelo 
percurso que realizei, pela convivência com as equipas 
educativas que integrei e também pelo reconhecimen-
to que me é prestado. A todos obrigada!

São 25 anos de mãos dadas com esta instituição, um 
longo percurso percorrido. São muitas as histórias e os 
sorrisos daqueles que vi crescer. Poder acompanhar 
as suas vidas e ensinar o que de melhor podemos le-
var dela. A família, o amor, a amizade e a alegria. Estes 
anos são viagem, e muitos são aqueles que fazem par-
te dela.

“Sentir prazer no que faz torna o  trabalho perfeito” 
– Aristóteles

Há 30 anos, recebia no dia do meu aniversário a 1.ª 
prenda da minha vida profissional. Trabalhar na SCM 
era o que eu mais queria. Agradeci a Deus e ao então 
Provedor da SCM Sr. Abílio Ribeiro por toda a felicida-
de sentida. Afinal, 30 anos passam a voar, eu nem dei 
conta do tempo passar… Identifico-me com os valores 
e cultura desta minha 2.ª Casa. Amo desempenhar as 
minhas funções, procurando em cada dia ser melhor 
e maior em prol dos outros e da instituição que me 
abriu os braços. Hoje quero agradecer às pessoas que 
surgiram na minha vida para somar. Agradecer pelos 
afetos dos que me cercam. Pelo simples facto de me 
sentir melhor quando um pequeno gesto me rouba o 
riso ou a vontade de abraçar. Hoje agradeço pelos pre-
sentes que Deus me dá a todo instante. Obrigada SCM 
da Póvoa de Lanhoso.

Cristina Maria Ribeiro Sá Fernandes
Aj. Ação Educativa

Maria Isabel Dias Sousa
Assistente Social

Santa Casa atribui distinções por antiguidade a 
funcionários

25 ANOS 
DE DISTINÇÃO

Quero agradecer a esta instituição que me permitiu 
trabalhar numa área que eu adoro. É por isso que ve-
nho trabalhar todos os dias com dedicação e orgulho 
naquilo que faço, porque aqui sou feliz!

25 ANOS 
DE DISTINÇÃO

Ao longo de 25 anos de trabalho e dedicação viven-
ciei experiências únicas nas diferentes valências des-
ta Santa Casa da Misericórdia. Foi um percurso de 
entrega às crianças, aos idosos e mais recentemente 
aos utentes do nosso hospital. Neste percurso pude 
crescer e ir mais além nas minhas competências pro-
fissionais e por isso agradeço a esta Casa que me aco-
lheu há tantos anos atrás. Grata pela homenagem que 
me foi prestada, continuarei a procurar corresponder 
aos desafios que nos vão sendo propostos! A todos, 
obrigada.

Teresa Tarteana O. Mello Xavier
Auxiliar de Ação Médica

20 ANOS 
DE DISTINÇÃO

Vinte anos é um percurso longo dedicado à Santa 
Casa. Um percurso onde pude acompanhar a transfor-
mação e evolução do Hospital, onde cresci profissio-
nalmente e onde fui desafiada a participar e integrar 
esta valência da Santa Casa que é uma referência na 
qualidade e na inovação dos Serviços de Saúde.

Concluídos estes 20 anos, quero agradecer à minha 
família e aos meus colegas de trabalho pelo apoio e 
companheirismo. Agradeço ainda aos dirigentes desta 
instituição pelo reconhecimento destes 20 anos dedi-
cados a esta causa comprometendo-me à mesma de-
dicação e empenho nos tempos futuros. Como diz o 
provérbio “A gratidão é a memória do coração”.

Angelina Vieira Dias Moreira
Assistente Administrativa

Helena Maria Gonçalves Peixoto 
Henriques
Aj. Ação Educativa

20 ANOS 
DE DISTINÇÃO

António Salgado Araújo
Jardineiro

Já trabalho há 20 anos nesta Santa Casa. Comecei 
como hortelão e tratava dos jardins e agora trabalho 
na limpeza dos espaços. É com satisfação que comple-
to estes 20 anos ao serviço de uma instituição como 
esta.
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20 ANOS 
DE DISTINÇÃO

Carlos Manuel Cunha Gomes Costa
Assistente Administrativo

Vou começar por me apresentar e contar num peque-
no resumo da minha passagem por esta Instituição. 
Chamo-me, Carlos Manuel Cunha Gomes Costa, iniciei 
o meu percurso, por esta Casa de Solidariedade, em 
15-04-1996, pelo Centro de Emprego. Estive a traba-
lhar para a Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de 
Lanhoso, pelo Centro de Emprego até 17-11-1997 e a 
18-11-1997 entrei para os quadros desta instituição, 
com a função de motorista, que mantive até setembro 
de 2008. Em outubro de 2008, passei para Assistente 
Administrativo do Centro de Formação da Misericórdia 
da Póvoa de Lanhoso, onde estive até maio de 2013, 
depois passei a integrar a Unidade Hospitalar António 
Lopes, que até hoje me mantenho, com muito orgulho 
e satisfação.

20 ANOS 
DE DISTINÇÃO

Cristina Alvarina Silva Oliveira
Coordenadora C/JI

Vinte anos é realmente uma data especial! É neces-
-sário dedicação, empenho e total entrega à causa em 
que se acredita e se defende diariamente. Hoje, é uma 
honra e um grande orgulho para mim fazer parte des-
ta Santa Casa com uma Mesa Administrativa e profis-
-sionais tão competente e dedicados. Ao longo destes 
anos, tive oportunidade de crescer, aprender, abraçar 
novos desafios e dar o meu contributo para o cresci-
mento e para a educação das crianças. A data de hoje é 
pois de grande significado e simbolismo para mim, pe-
los objetivos atingidos e pelas conquistas alcançadas!

O meu sincero agradecimento à Mesas Administrati-
va que permitiu este meu percurso e à oportunidade 
que me deu, às colegas que me acompanharam neste 
trabalho, aos colegas das outras valências e às crian-
ças e suas famílias.

20 ANOS 
DE DISTINÇÃO

Domingos Pereira Silva
Telefonista

Depois de 20 anos de trabalho nesta Instituição que 
é a Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de Lanhoso, 
descrevo este percurso como sendo o meu ponto de 
viragem e integração no mundo do trabalho e na so-
ciedade que tantas vezes fecha as portas a pessoas 
portadoras de Deficiência Visual, como eu. É com mui-
ta honra que faço parte desta Casa que hoje é uma 
Instituição de referência a nível Distrital e Nacional. 
Agradeço a todos aqueles que diariamente colaboram 
e trabalham comigo em especial à Cristina Tinoco. E 
por fim, a minha gratidão incomensurável ao Dr. Rui 
Rebelo, Sr. Agostinho Vieira e Dr. Humberto Carneiro.

20 ANOS 
DE DISTINÇÃO

José Manuel Lemos Silva
Responsável do Departamento de Instalações e 
Equipamentos

Comecei a trabalhar na S.C.M.P.L em 1998, nessa 
altura como funcionário do Hospital António Lopes. 
Vinte anos passaram e muitas mudanças foram acon-
tecendo ao longo desses anos. Foi uma caminhada de 
construção e aquisição de novos conhecimentos pro-
fissionais e pessoais passando por diversas competên-
cias.

Um caminho percorrido em diversas áreas, tendo 
sempre como base a área da gestão da manutenção 
de equipamentos e edifícios. A determinada altura foi 
convidado a assumir essas mesmas funções nas res-
tantes valências da instituição, funções que desempe-
nho à data de hoje.

É gratificante fazer parte do crescimento da institui-
ção e ser em certa medida parte desse mesmo cres-
cimento.

20 ANOS 
DE DISTINÇÃO

Maria Albina Marcos Sousa
Auxiliar de Ação Médica

Ao longo dos últimos vinte anos tive a oportunidade 
de conhecer pessoas excecionais e experienciar mo-
mentos incríveis que terei sempre como recordação. 
Hoje, vinte anos depois de começar a desempenhar 
funções no Hospital António Lopes, vejo esta organiza-
ção com um olhar de carinho e gratidão.

 Muito mudou desde 1998. No entanto, o compromis-
-so mantém-se. A vontade de querer fazer “melhor”, de 
ajudar em oferecer cuidados de saúde da criança ao 
idoso todos os dias. Honrar o passado, viver o presen-
te e preparar sempre o futuro.

 Em saúde, o trabalho em equipa é absolutamente 
fundamental. Não podia deixar de agradecer à equipa 
dedicada de profissionais que me tem acompanhado 
nesta minha jornada. Um grande obrigado por me te-
rem tornado mais forte, comprometida e confiante. 
De hoje em diante, continuarei a ser a mesma profis-
-sional, com o mesmo empenho e simpatia de sempre 
para poder continuar a fazer parte da história do nos-
-so querido Hospital António Lopes.

20 ANOS 
DE DISTINÇÃO

Maria Beatriz Faria Silva
Auxiliar de Ação Médica

Tinha um sonho, esse sonho foi realizado. Era de 
um dia trabalhar no Hospital António Lopes, grande 
benemérito que bem cedo me cativou pela sua grande 
obra e onde em junho de 1998 comecei esta grande 
caminhada. Sinto muito orgulho de fazer parte desta 
grandiosa equipa, sinto-me feliz e realizada pois todos 
os dias aprendo e sei que desde que cá trabalho cresci 
enquanto profissional e como ser humano, lidando 
com pessoas que precisam de apoio e a quem posso 
dar um pouco carinho e alegria. É isto que me faz 
feliz e, se Deus o permitir, vou continuar a dar o meu 
melhor ao meu próximo que merece todo o respeito 
independentemente da raça, cor, credo ou qualquer 
outra diferença.

Nestes 20 anos agradeço a todos os meus superiores 
pelo respeito e pelo carinho que me têm dado e a 
todos os colegas de trabalho um forte abraço de 
amizade pela boa relação que sempre tivemos. O meu 
muito obrigada!

20 ANOS 
DE DISTINÇÃO

Maria Fátima Leite Araújo
Responsável das Auxiliares de Ação Médica

E já se passaram 20 anos. Parece que foi ontem que 
me foi proposto este desafio, no qual aceitei, mas con-
fesso que com muito receio. Porém, sem olhar para 
trás e sabendo que se tratava de ajudar pessoas, abra-
cei este projeto com toda a minha força. 

Hoje olho para trás e vejo o quão gratificante é ter 
passado por todos os serviços desta grande Institui-
ção, que considero a minha segunda casa, uma vez 
que me ajudou tanto a nível profissional como a nível 
pessoal.

 Por isso, a todos os que me ajudaram neste percur-
so: Muito Obrigada.

20 ANOS 
DE DISTINÇÃO

Mª Fernanda Fernandes Montenegro
Auxiliar de Ação Médica

Trabalho há 20 anos no Hospital António Lopes e é 
com satisfação que vejo a evolução desta unidade ao 
longo do tempo. Os tempos mudam e o trabalho tam-
bém. Acho que estamos com um hospital muito orga-
nizado e estou satisfeita por fazer parte desta equipa.
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20 ANOS 
DE DISTINÇÃO

Maria Manuela Reis Pereira Silva
Técnica de RH

São vinte anos! Vinte anos que quando comparados 
com a riquíssima história da SCMPL é muto pouco, 
mas não deixam de ser duas décadas ao serviço desta 
centenária Instituição. É um privilégio poder contribuir 
para um projeto estruturado em valores tão nobres e 
com os quais tanto me identifico. Trabalhar na SCMPL 
é cumprir diariamente uma missão de solidariedade, 
humanismo, rigor, responsabilidade, integridade e 
respeito. Vinte anos depois resta-me agradecer a to-
dos aqueles que, de uma forma ou de outra, enrique-
ceram a minha vida profissional e pessoal. Estou certa 
de que juntos continuaremos a trilhar um caminho de 
sucesso ao serviço de todos. Um bem-haja!

20 ANOS 
DE DISTINÇÃO

Sonia Manuela Sampaio Oliveira
Auxiliar de Ação Médica

E já lá vão 20 anos. Penso que ainda ontem tudo 
começou. Comecei a trabalhar para a Santa Casa 
como Ajudante de Ação Educativa durante 17 anos. 
Hoje encontro-me no Hospital como Auxiliar de Ação 
Médica a abraçar um novo projeto que adoro. Estes 
20 anos só tenho a agradecer pela formação a nível 
pessoal e profissional porque na Santa Casa estamos 
sempre a crescer e aprender.

10 ANOS 
DE DISTINÇÃO

Carla Sofia Martins Melo
Aj. Familiar

Foi com enorme satisfação que percorri estes 10 anos 
de atividade na Santa Casa. Foram muitos os desafios 
vividos mas ultrapassados com enorme satisfação 
dada a vivência com os utentes do Apoio Domiciliário. 

Durante este percurso aprendi muito, tanto a nível 
pessoal como profissional. O conviver no dia-a-dia 
com os utentes levou-me a perceber as suas neces-
-sidades, as suas dificuldades as suas carências fazen-
do com que tivesse abraçado o meu trabalho de uma 
outra forma, de uma forma mais profissional e virada 
para o bem-estar do utente, tendo sempre em vista a 
prestação de um bom serviço por parte do Serviço de 
Apoio Domiciliário da Santa Casa.

10 ANOS 
DE DISTINÇÃO

Eduarda Manuela Duarte Almeida
Auxiliar de ação médica

O meu percurso na Santa Casa da Misericórdia iniciou-
-se há cerca de 10 anos como Auxiliar de Ação Médica, 
e desde então tenho estado afeta ao serviço de 
esterilização hospitalar e apoio ao bloco operatório.
Quero acreditar que seremos tanto melhores quanto 
melhores formos com o próximo e por isso, dia após 
dia, trabalho para me superar enquanto pessoa e 
profissional.
Quem nos procura confia em nós a sua saúde e o seu 
bem-estar, o mínimo que lhes podemos nós oferecer 
é o nosso melhor. O nosso afinco e dedicação! E às 
vezes é preciso tão pouco para marcar a diferença 
num mundo cheio de pressas, falta de tempo e 
stress....
A nossa recompensa é voltarem a nós sempre que o 
seja preciso. As portas estão sempre abertas! Tal qual 
terá idealizado o nosso fundador António Ferreira 
Lopes.

10 ANOS 
DE DISTINÇÃO

Eduarda Manuela Fernandes Oliveira
Assessora

“Escolhe um trabalho de que gostes e não terás que 
trabalhar nem um dia na tua vida” (Confúcio). 
A frase pode ser, para muitos, um verdadeiro cliché, 
para mim, resume o meu estado de espirito na “família 
Santa Casa”!
Já se contam os anos certos em que comecei a trabalhar 
nesta Instituição. Iniciei com estágio na minha área 
de formação, nos Recursos Humanos, situação que 
agora acumulo com a função de Assessora da Mesa 
Administrativa. Apesar de serem apenas 10 anos 
é muito gratificante poder ter acompanhado esta 
instituição no seu crescimento e reconhecimento.
Na minha formação estudei e falei muito sobre 
competências profissionais mas ao iniciar funções 
nesta Santa Casa percebi que trabalhar numa 
instituição como esta é muito mais que isso. É trabalhar 
como se a casa fosse nossa, é dar mais um pouco, é 
adotar um espirito de humanismo, solidariedade, 
companheirismo e equipa. 
Aprendi que trabalhar nesta Misericórdia é trabalhar 
também com o coração!
À Mesa Administrativa agradeço a confiança depositada 
em mim ao logo deste percurso e aos companheiros 
de viagem, deixo o meu muito obrigada.

10 ANOS 
DE DISTINÇÃO

Fátima Manuela Ribeiro Silva
Auxiliar de ação médica

Há 10 anos, assumi o compromisso de entrega, dedi-
cação e profissionalismo a esta instituição. Que o cres-
cimento pessoal e profissional sejam um continuum 
na caminhada que a cada dia percorro. Um bem-haja.

10 ANOS 
DE DISTINÇÃO

Idalina Maria Castro Soares
Serviços gerais

 Já lá vão 10 anos que comecei a trabalhar na Santa 
casa da misericórdia da Póvoa de lanhoso. Ao longo 
destes anos tive a oportunidade de trabalhar em vá-
rias valências... Tenho aprendido muito, quer a nível 
pessoal, quer a nível profissional... Só tenho agradecer 
por ter o privilégio de fazer parte desta nobre institui-
ção... Muito obrigada...

10 ANOS 
DE DISTINÇÃO

Liliana Marisa Cruz Castro
Aj. Ocupação

É com muito orgulho que há 10 anos faço parte desta 
instituição. Ao longo destes anos exerci várias funções 
estando neste momento no CATL, valência onde tam-
bém iniciei há 10 anos atrás.
Posso dizer que me sinto realizada pois faço o que 
realmente gosto. Trabalho com crianças ajudando-as 
a crescer. Agradeço a todas a pessoas que direta ou 
indiretamente trabalham comigo. Espero continuar 
nesta instituição por muitos mais anos e prometo dar 
sempre o meu melhor.
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10 ANOS 
DE DISTINÇÃO

Lúcia Fátima Sousa Pereira
Aj. Farmácia

É com muita nostalgia que ainda me lembro do ano em 
que me juntei a grande família da Santa Casa da Mise-
ricórdia da Póvoa de Lanhoso, corria o ano de 2006. 
Depois de um longo período de estágio na casa, tive 
a felicidade de ver o meu trabalho reconhecido ao me 
ter sido dada a oportunidade de continuar a trabalhar 
na casa. A esta confiança que foi depositada em mim, 
tenho correspondido com muito trabalho, dedicação e 
responsabilidade. Já a trabalhar na casa consegui ter-
minar com sucesso o Mestrado em Ciências Farmacêu-
ticas. Estou muito agradecida a todos os colegas e a 
SCMPL por todas as oportunidades de estudar e de me 
desenvolver a nível profissional com votos que esta re-
lação se mantenha por muitos anos.

10 ANOS 
DE DISTINÇÃO

Maria Adília Costa Gonçalves
Encarregada de setor

Passados estes 10 anos a trabalhar na Santa Casa da 
Misericórdia da Póvoa de Lanhoso, muitos objetivos 
foram alcançados e toda a dedicação valeu realmente 
a pena. Atualmente encontro-me a exercer funções na 
valência sénior, ERPI S. José e tem sido um privilégio 
fazer parte da equipa e experienciar vivências com as 
pessoas mais velhas, que com toda a sua sabedoria 
me têm dado boas lições de vida. De facto, quando se 
faz o que se gosta, a satisfação e motivação aumen-
ta. Trabalhar com os idosos tem sido uma experiência 
gratificante e especial pois, estando rodeados de pes-
-soas maravilhosas, vamos acrescentando à nossa 
vida, cada vez mais sorrisos, valores e princípios. Por 
todas as adversidades derrubadas, pelas metas con-
cretizadas e por todas as vitórias abraçadas, sinto que 
estes 10 anos contribuíram positivamente para a pes-
soa que me tornei até ao dia de hoje. 

10 ANOS 
DE DISTINÇÃO

Maria Lurdes Vieira Costa Silva
Aj. Lar e CD

Desde março de 2007 que faço parte desta instituição 
o que muito me orgulha. Desempenho tarefas no Lar 
de S. José e aí me sinto muito feliz pois tenho enrique-
cido muito tanto a nível pessoal como profissional. É 
um trabalho de muito desgaste tanto físico como psi-
cológico no entanto é muito compensador chegar ao 
fim de um turno de trabalho e seguir para casa com a 
sensação de dever cumprido e com o coração cheio. 
Basta um pequeno gesto ou um carinho para receber-
mos um sorriso dos nossos idosos.
Quero agradecer à instituição, às minhas colegas de 
trabalhos e a todos que me acompanharam nesta jor-
nada. À instituição desejo que continue no bom cami-
nho, sempre a crescer e que eu possa continuar a fazer 
parte dela, dando o meu melhor. Obrigada!

10 ANOS 
DE DISTINÇÃO

Maria Armandina Macedo Rodrigues
Serviços gerais

Estes 10 anos passaram muito depressa… Passei por 
várias valências, sempre com o mesmo empenho e de-
dicação.
Procurarei manter os princípios e valores da Santa 
Casa em desafios futuros. 

10 ANOS 
DE DISTINÇÃO

Melina Cacilda Rodrigues Duarte
Educadora de infância

É com contentamento, que completo 10 anos ao ser-
viço da Santa Casa da Misericórdia, e ainda com felici-
dade pela profissão que exerço nesta instituição. A sa-
tisfação do trabalho com crianças é algo inexplicável, é 
conseguirmos recuar no tempo e perceber que são as 
coisas mais simples que nos fazem verdadeiramente 
felizes.
Trilhando um caminho nesta instituição, no qual, ape-
sar de um trabalho duro, de altos e baixos, alcancei 
muitas conquistas. Nesta caminhada, sempre senti um 
apoio integral por parte das colegas de trabalho, bem 
como dos órgãos da direção. 
A sabedoria, cuidado e dedicação estiveram sempre 
presentes ao longo desta jornada e hoje apenas faz 
sentido agradecer por ter conseguido chegar até aqui…

Estatuto editorial
1 — O Jornal Santa Causa é um órgão de comunicação da Santa Casa 
da Misericórdias da Póvoa de Lanhoso, que visa a divulgação das suas 
atividades e serviços enquanto IPSS, bem como a dos princípios filosófi-
cos que lhe dão forma enquanto integrante das União das Misericórdias 
Portuguesas;
2 — O Jornal Santa Causa compromete-se a respeitar os princípios 
deontológicos e a ética profissional dos jornalistas, assim como a boa fé 
dos leitores.
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